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Crédito a empresas chega
ao maior nível em 4 anos

Banco holandês pode
ser multado em US$ 1 bi

Pequim quer elevar oferta
de terrenos para moradias

REINO UNIDO

O gráfico mostra a trajetória das cota-
ções do dólar em reais desde agosto.
Foi uma valorização de 4,07%.

● Não foi só isso
Ontem, em exposição a investidores
de Cingapura, o presidente do Banco
Central, Alexandre Tombini, disse que
a valorização do real obtida nas últi-
mas semanas só foi possível graças à
atuação do Banco Central que, assim,
evitou efeito câmbio sobre a inflação.
Não foi só isso. O principal fator que
reverteu a desvalorização do real foi a
decisão do Fed (o banco central dos
Estados Unidos) de adiar a reversão
da política de emissão de dólares.

FINANÇAS CHINA

O PIB do agro-
negócio cresceu
0,13%, em julho, e
3,31%, nos primei-
ros sete meses de
2013, segundo o
Centro de Estu-
dos Avançados
em Economia

Aplicada (Cepea), da Escola Supe-
rior de Agricultura Luiz de Queiroz.
A produção do campo evita, assim,
um agravamento do déficit comer-
cial e contribui para o Produto Inter-
no Bruto (PIB), com crescimento
previsto em cerca de 2,5%.

Calculado com o apoio da Confe-
deração da Agricultura e Pecuária
do Brasil (CNA) e da USP, o PIB do
agronegócio inclui não só a produ-
ção “dentro da porteira” – onde o
Brasil é mais competitivo –, como a
distribuição e a industrialização de
insumos e dos bens produzidos no
campo. É medido pelo valor da pro-
dução, ao contrário do indicador do
Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), que estima a
quantidade produzida.

O PIB do agronegócio correspon-
de a 23% do PIB total, mas deverá
contribuir com cerca da metade do
crescimento econômico deste ano,
segundo a consultoria GO Associa-
dos, em estudo realizado no mês
passado. A agricultura tem peso
maior que a pecuária, mas esta será
a líder do crescimento do setor.

A pecuária básica, puxada por suí-
nos e aves, cresceu 9,44% entre ja-
neiro e julho, mais que o dobro do
avanço de 4,47% da agricultura. A
expectativa de crescimento da recei-
ta da cadeia pecuária, no ano, é de
16,73% – principalmente em razão
dos preços, que subiram cerca de
10% entre 2012 e 2013. Na cadeia
agrícola, a quantidade produzida de-
verá aumentar 8,83%, mas os preços
tiveram ligeira queda (0,87%, nos
primeiros sete meses do ano). Bata-
ta, trigo e tomate são as culturas
com cenário mais favorável, ao con-
trário da laranja, com queda da pro-
dução e dos preços.

Investimentos maciços transfor-
maram o País num dos mais compe-
titivos do mundo no agronegócio. O
grande responsável é o setor priva-
do, com o apoio de núcleos ou em-
presas de pesquisa da área pública,
caso da Embrapa.

O agronegócio gerou, até agosto,
um superávit comercial de US$ 57, 7
bilhões, 11,3% maior que o do mes-
mo período de 2012. É exemplo do
vigor do mercado: os preços de par-
te das commodities agrícolas au-
mentaram, em 2012, mas caíram,
em 2013, sem que houvesse desequi-
líbrio entre a oferta e a demanda.
Falta ao governo reconhecer o quan-
to o Brasil depende do agronegócio
para assegurar boas condições à pro-
dução, reduzindo, em especial, os
custos logísticos da atividade.

Dom Quixote, seu fiel escu-
deiro Sancho Pança e o es-
quálido cavalo Rocinante
acabavam de sair da terra

de origem para as conquistas e lutas
contra os gigantes. Ao passarem pela
primeira aldeia, a cachorrada saiu la-
tindo atrás deles. E Dom Quixote:
“Ladran, Sancho, señal que cabalga-
mos”. Esta frase, tão tipicamente qui-
xotesca, não está no livro de Cervan-
tes. Parece ter sido tirada de versos
de Goethe, escritos em 1808.

Pode também ser evocada agora,
depois do relativo sucesso do leilão
doCampodeLibra,emmeioa vocife-
rações de grupos aferrados a pontos
de vista antigos e sem sentido.

O principal avanço é o de que, ape-
sardasvacilações, um governoquese
intitula de esquerda afinal começa a
aderirao queaté anteontemconside-

rava o pior da sua relação com o setor
privado, tão pior considerava que cha-
mava de privataria.

Ainda é uma adesão envergonhada e
constrangida, porque em nenhum mo-
mento nem a presidente Dilma nem os
principais figurões do governo se atre-
vem a reconhecer que esse é o caminho
daprivatização sadia.Ao contrário, para
efeito externo avisam que concessões
de serviços públicos e entrega de explo-
ração de petróleo a empresas privadas
estrangeiras podem até ter alguma se-
melhança com os processos de privati-
zação colocados em prática pelos neoli-
berais, mas não têm nada a ver com es-
sas coisas horríveis, porque, argumen-
tam,comoapresidenteDilmaargumen-
tou, só agora o Estado e a sociedade são
os grandes beneficiários.

Embora tenha enfrentado com com-
petência disseminadas escaramuças ju-

rídicas e manifestações de rua contrá-
rias à licitação de Libra, falta sincerida-
de no governo Dilma. Não reconhece
que o Tesouro está no bagaço e que, se é
para dotar a economia de uma rede mo-
dernadeinfraestruturae deserviçospú-
blicos, é preciso convocar para isso o
setor privado. Bem verdade, o setor pri-
vado não é Santa Casa de Misericórdia,
que se dedica a benemerências. O setor

privadosó entranaparadasetiverretor-
no satisfatório. Mas, afinal, o que é mais
republicano:remuneraradequadamen-
teosetorprivado queinveste,daempre-
go e opera serviços públicos; ou permi-
tir (e até incentivar) que o Estado seja
carcomido por carunchos?

O governo também deveria ser mais
explícitoem reconhecer queessaparce-
riagoverno-setorprivadoédeforteinte-
resse para o setor público e para a socie-
dade, pelo menos por quatro razões: (1)
porquegerainfraestruturaeserviçospú-
blicos que antes não existiam e estes,
por sua vez, se tornam multiplicadores
de produção e de emprego; (2) porque,
apesar dos pesares, no que sabe fazer
melhor do que os administradores pú-
blicos, o setor privado tende a ser mais
eficiente; (3) porque, com mais conces-
sões e mais licitações, o Estado ganha
mais impostos, mais royalties e mais
contribuiçõesquepode utilizarno cum-
primentodeseusprogramasdemocrati-
camenteescolhidos;e(4)porquecontri-
bui para o investimento estrangeiro de
boa qualidade, numa situação em que a
poupança interna é uma insignificância
e as contas externas estão no vermelho.

Apesar dos latidos que provêm dos
dois lados da estrada, a caravana passa.
Está em seu poder avançar mais e ga-
nhar ainda mais com a nova postura, se
improvisar menos e se confiar o proces-
so a profissionais.

J á ganhou força a visão de que o
setor industrial brasileiro precisa
ganhar produtividade para ser ca-

paz de competir internacionalmente.
Mas ainda é tímida no Brasil a visão de
que o aumento de produtividade re-
quer, necessariamente, mais competi-
ção nos setores produtores de insu-
mos para a indústria. Essa percepção
fica ainda mais evidente quando um
setor exportador e com interesses
ofensivos é analisado.

Estudo desenvolvido pela Agroico-
ne e a União Brasileira de Avicultura
(Ubabef) sobre a competitividade da
indústria exportadora de frango no
País avaliou os custos de produção e
distribuiçãonacadeia,incluindoapro-
duçãodo animal,aparteindustrial e os
custos de logística até os principais
mercadosdedestino. Comparamosos
dados de custos do Brasil com os nos-
sosmaiorescompetidores.Emborate-
nhamos constatado que o Brasil conti-
nuasendoumpaíscompetitivo,oestu-
dodeixouclaroquenossacompetitivi-
dadeestácentradanaproduçãodoani-
mal e que no setor de abate e processa-
mento o País não está melhor do que
nossos concorrentes.

Três itens de grande relevância nos
custos dos frigoríficos são mão de
obra,embalagense energia.Ogoverno
escolheu um caminho para lidar com

as questões de energia que, embora
possa ter consequências no longo pra-
zo, promoveu redução de seu custo no
curto prazo. Os custos de embalagens
são mais altos no Brasil, o que mostra a
necessidadedemaiscompetiçãonose-
tor petroquímico. Mas é na questão da
mãodeobraquequeromeconcentrar.

Analisamos a evolução do custo da
mão de obra no Brasil, nos EUA e na
Tailândia de 2006 a 2013. Se no Brasil
ele cresceu 165% em dólar, o aumento
foi ao redor de 30% nos competidores.
Embora os EUA tenham valor de mão
de obra (salários, encargos e benefí-
cios) 3,5vezes maisalto queo Brasil, os
custos por tonelada de carne são equi-
valentes. Há, pois, diferenças relevan-
tes na produtividade da mão de obra.

É uma conquista para o desenvolvi-
mento do Brasil que o mercado de tra-
balhoestejacombaixoníveldedesem-
prego e o aumento dos menores salá-
rios ocorra a taxas acima da média.
Mas essa mudança estrutural no mer-
cado de trabalho enseja mudanças es-
truturais nos setores industriais em
que a mão de obra ainda é um impor-
tanteitemdecusto.Nocasodofrango,
a mão de obra ainda representa mais
que 50% do custo industrial.

A receita para lidar com custos cres-
centesdemãodeobra éconhecida:au-
tomação. Embora os frigoríficos este-
jam fazendo sua lição de casa aumen-
tando o nível de automação nas linhas
de abate e corte de frango, o estudo
mostrouque,se aintençãoé reduziros
custos industriais, é preciso investir
mais.EénessepontoquevemosoBra-
sil numa encruzilhada. A necessidade

para investir existe, mas investir aqui é
caro. O custo marginal de investir em
aumentodecapacidade deabatee cor-
tenoPaíséentre25%maiordoquenos
EUA e 85% mais alto que na Tailândia.
Maior custo para investir aumenta o
custo operacional e requer mais finan-
ciamento para as empresas. Ou seja,
gera uma situação de investimento su-
bótimo, como hoje vemos no País.

Por que é mais caro investir no Bra-
sil? Porque falta competição e sobra
proteção, como tarifas elevadas e exi-
gências de conteúdo nacional para to-
mar financiamento público nos seto-
res de siderurgia, máquinas e equipa-
mentos no Brasil.

É no elevado custo para investir que
reside hoje a maior fragilidade dos se-
tores competitivos e exportadores da
indústriabrasileira.Desoneraçãodafo-
lhadepagamento,reduçãodocustoda
eletricidade, melhorias em infraestru-
tura e logística e financiamento a cus-
tos competitivos são, sem dúvida,
ações fundamentais. Mas, enquanto
não houver maior competição nos se-
tores de insumos, máquinas e equipa-
mentosparaosetorindustrial,osseto-
rescompetitivosnãovãoconseguirex-
pandir a capacidade da produção no
Brasil,situação quevemosatualmente
nas carnes. As consequências dessa si-
tuação são conhecidas: as empresas
brasileiras, sendo competitivas inter-
nacionalmente, deverão aumentar a
capacidade produtiva fora do Brasil.
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A tomada de empréstimos lí-
quidos das empresas britâni-
cas subiu em setembro no
maior ritmo em mais de qua-
tro anos. A Associação de Ban-
cários Britânicos informou que
as empresas não financeiras do
Reino Unido tomaram empres-
tado um total de US$ 4 bilhões
em setembro, ante US$ 600
milhões em agosto.

JASON LEE/REUTERS

HARUHIKO KURODA
PRESIDENTE DO BANCO DO JAPÃO

“Está ocorrendo progresso contínuo na
direção de alcançar a meta de inflação
de 2%. Os preços continuam subindo.”

REPRODUÇÃO

O banco holandês Rabobank
espera multa sobre seu supos-
to papel na manipulação de
taxas de referência do merca-
do, que segundo uma fonte po-
deria ser de US$ 1 bilhão, den-
tro de duas semanas. A multa
tornaria o caso do Rabobank
na quinta penalidade relativa à
taxa Libor e a segunda maior
da investigação global.

O governo municipal de Pe-
quim informou que deve au-
mentar de maneira acentuada
a oferta de terrenos para a
construção de 20 mil unidades
habitacionais privadas até o
final do ano. A medida tem co-
mo objetivo conter a elevação
dos preços imobiliários. No
próximo ano, as autoridades
devem também garantir uma

quantidade suficiente de terre-
nos para a criação de 50 mil
unidades. Os preços de mora-
dias na capital chinesa têm ga-
nhado força pela forte deman-
da de compradores.

DILMA ROUSSEFF
PRESIDENTE DA REPÚBLICA

“Não pensem que é mole ser presidente.
Eu sou uma pessoa que tenho de estudar
todos os dias. Sou obrigada a aprender.”

celso.ming@grupoestado.com.br

MARIO DRAGHI
PRESIDENTE DO BANCO CENTRAL EUROPEU

“A recuperação da economia da zona do
euro continua fraca, irregular e frágil. Os
fluxos de crédito seguem muito contidos.”

CONFIRA

O PIB do agronegócio foi
o que mais cresceu

Ladran, Sancho

Falta de competição e produtividade
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“Lamento, acho que todos
deviam lamentar que uma
riqueza tão expressiva
(petróleo) não tenha tido
uma disputa, um leilão
efetivamente, porque
leilão ao meu ver é quando
você tem mais de um
ofertando preços cada
vez maiores em condições
melhores para o país.”
Eduardo Campos
GOVERNADOR DE PERNAMBUCO

A confiança do consumidor caiu
em outubro na série com ajuste
sazonal

2,2%
foi o recuo, depois de ter subido
1,0% em setembro, segundo
o Índice de Confiança do
Consumidor, divulgado pela
Fundação Getulio Vargas


